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RESUMO

O manejo inadequado da água compromete todo o sistema de produção, uma vez que a água é o meio de vida dos peixes. O objetivo desse estudo foi monitorar e avaliar o manejo hídrico das pisciculturas familiares localizadas na microrregião Bragantina visando a eficiência da produção, segurança alimentar e qualidade da água. Foram visitadas oito pisciculturas e feitas entrevistas com questionários semiestruturados para conhecer o manejo utilizado pelos piscicultores. As variáveis físicas, químicas e biológicas da água dos viveiros foram analisadas in situ com o auxílio de um multi analisador de água YSI modelo 556 MPS. Em laboratório, foram determinados a clorofila-a, N-amoniacal (NH3/NH4+), nitrito (NO2-) e fosfato (PO4-3). Foi realizada uma Análise de Redundância Canônica (RDA) para conhecer as relações potenciais entre as variáveis ambientais (físicas, químicas e biológicas) da água dos viveiros e o peso corporal de peixes, por espécie e por viveiro. A temperatura, pH, oxigênio dissolvido e potencial redox variaram ao longo do dia. As temperaturas mais amenas foram registradas pela manhã (27,13⁰C) e as mais elevadas (32,34⁰C) à tarde. No geral, as concentrações nitrogenadas obtidas foram relativamente baixas. As concentrações de fosfato foram elevadas (1,23-193,75 µg.L-1). Os viveiros 7 e 8, ao final do ciclo produtivo, apresentaram elevada concentração de clorofila-a (598,83 e 1.011,69 µg.L-1) e turbidez (73 e 149 UNT) gerando um efluente capaz de impactar o corpo d’água receptor. A produção de tambaqui e seus híbridos variou de 0,5 a 2,0 kg.m-2. A análise de redundância apresentou correlação canônica de 83,8% das variáveis-resposta. Melhores índices de produção e a qualidade da água e podem ser obtidos mediante a utilização de manejos adequados como: a renovação da água, a fertilização e a calagem do viveiro, a realização de biometrias para corrigir a taxa de arraçoamento, a despesca total e preparação do viveiro para o novo ciclo. Para isso os piscicultores precisam obter informações sobre o manejo e assistência técnica especializada para otimizar a criação.
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